
	
	
	



Mulheres quilombolas: resistência, identidade e o cuidado em saúde

INTRODUÇÃO: As mulheres quilombolas exercem papel fundamental na construção, manutenção e resistência de suas comunidades, são protagonistas na preservação cultural e na luta por direitos sociais¹. Inseridas em um contexto de desigualdades estruturais, enfrentam desafios relacionados ao racismo, às questões de gênero e ao acesso limitado aos serviços de saúde². Logo, o cuidado em saúde deve considerar suas especificidades culturais, sociais, territoriais e garantir uma assistência integral e humanizada. OBJETIVO: Analisar a importância do cuidado em saúde voltado às mulheres quilombolas, a partir do papel na resistência comunitária e a necessidade de uma assistência à saúde integral e culturalmente sensível. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo qualitativo, do tipo revisão de literatura, realizado a partir de artigos disponíveis em bases de dados nacionais e internacionais (SciELO, PubMed e Google Scholar) com enfoque em produções relacionadas à saúde da mulher, comunidades quilombolas e feminismo. RESULTADOS:  As mulheres quilombolas são agentes centrais na organização social, na manutenção dos saberes tradicionais e no cuidado comunitário. Enfrentam dificuldades no acesso aos serviços de saúde, como distância geográfica, escassez de profissionais e ausência de políticas públicas efetivas. Observa-se que a valorização dos saberes ancestrais, associada ao cuidado profissional, favorece a assistência integral. A assistência de saúde humanizada, com escuta qualificada e no respeito às especificidades culturais, contribui para o fortalecimento do vínculo, melhoria da qualidade do cuidado e redução das desigualdades em saúde³. CONSIDERAÇÕES FINAIS: As mulheres quilombolas desempenham papel essencial na resistência e no cuidado em saúde em suas comunidades, são necessárias a implementação de práticas que considerem suas especificidades culturais e sociais para a equidade. CONTRIBUIÇÕES E IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMAGEM: A enfermagem, precisa valorizar a resistência quilombola feminina para promover a saúde em coletividades, e desta forma colaborar na redução das desigualdades e fortalecimento de uma assistência humanizada e centrada na pessoa e sua identidade.
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